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Resumo 

O artigo faz uma análise sobre a relação social da universidade pública com o ensino médio público, no 

campo da educação/formação. A relação entre as duas instituições públicas numa perspectiva de uma 

dimensão socioeducacional, contribuindo, não só no campo do ensino-aprendizagem, mas na construção das 

relações sociais, para coletivamente pensarem em estratégias de mudanças frente aos desafios educacionais. 
Mapear as iniciativas de formação, pesquisa e extensão realizadas pela universidade diretamente ligadas ao 

ensino médio público, identificando os impactos causados pela interação das duas instituições. Analisar as 

políticas institucionais da universidade relacionadas à política social/institucional de acesso de estudantes da 
escola pública. Portanto, é mister que a universidade não só dialogue com outras instituições, mas ocupe o 

lugar de mediação das relações educativas e aponte para o exercício prático a produção e difusão do 

conhecimento, reforçando a função pública da educação como sinônimo de humanização. 
Palavras-chave: Universidade pública. Escola pública. Interação.   

 

The public university and public school: new paradigms of innovating and acting in partnership. 

 

Abstract 
This article makes an analysis on the social relationship of the public university with public high school in the 
field of education / training. The relationship between the two public institution in a perspective of a social 

and educational dimension , contributing not only in the field of teaching and learning, but in the construction 

of social relations, to collectively think about strategies for change faced to educational challenges. Map 
training initiatives, research and outreach conducted by the university directly linked to public high school, 

identifying the impacts caused by the interaction of the two institutions. Analyze the institutional policies of 

the University relating to social/ institutional policy access of public school students. Therefore, it is necessary 

that the university not only dialogue with other institutions, but also take the place of mediation of educational 
relationships, and point to the practical production and dissemination of knowledge, strengthening the public 

role of education as a synonym for humanization. 

Keywords: Public university. Public school. Interaction.  
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Resumen 

El artículo hace un análisis sobre la relación social de la Universidad pública con la escuela secundaria, en el 
area de la educación/formación. La relación entre las dos instituciones públicas en una perspectiva de una 

dimensión social educativa, contribuyendo, no solo en el área de la enseñanza y el aprendisaje, sino también 

en la construcción de las redes sociales, para de una forma colectiva, pensar en las estrategias de cambios 

frente a los desafíos educacionales. Trazar las iniciativas de formación, búsqueda y extensión realizadas por la 
universidad, directamente ligadas al secundario público, identificando los impactos causados por la 

interacción de las dos instituciones. Analizar las políticas institucionales de la Universidad relacionadas a la 

política socio institucional y dé acceso a estudiantes de la escuela pública. Por lo tanto es necesario que la 
Universidad no solo dialogue con otras instituciones, sino que ocupe un lugar de mediación entre las 

relaciones educativas y apunte hacia un ejercicio práctico en la producción de la difusión del conocimiento, 

reforzando la función pública de la educación como sinónimo de humanización.  
Palabras clave: Universidad Pública. Escuela Pública. Interacción. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 A universidade pública, instituição social, fonte de produção de conhecimento vem sendo 

repensada por vários autores na perspectiva de refletir suas missões, diante dos grandes desafios 

educacionais, tecnológicos, econômicos e sociais do século XXI. Uma universidade que caminhe na 

concretude dialógica com outras instituições públicas, com novas expressões culturais, que privilegie 

a transversalização, flexibilização e a interdisciplinaridade como fatores importantes no processo de 

desenvolvimento social, participando ativamente de pesquisas de interesse da sociedade e formação 

dos sujeitos de direitos.  

 Compreender a realidade histórica, social e política da educação pública no Brasil e as 

políticas públicas educacionais formuladas e implementadas a partir das reformas universitárias, 

descortina uma nova perspectiva, e se faz de fundamental importância repensar a universidade frente 

aos grandes desafios da contemporaneidade. 

  Este artigo analisa a possibilidade da universidade pública se aproximar da escola pública, 

especialmente do ensino médio público. E, nesse sentido, é imperativo repensar novos paradigmas, 

numa perspectiva curricular, que privilegie aspectos práticos da relação entre a docência na 

universidade e na escola pública, reforçando a política de ações afirmativas e intensificando o 

processo de democratização de acesso e permanência dos alunos da rede pública, na universidade 

pública. 
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UNIVERSIDADE PÚBLICA  

           Em todas as épocas da humanidade a sociedade tem se preocupado com a organização social, 

política, cultural e econômica de seus povos, na busca crescente pelo conhecimento, garantindo um 

processo legítimo de transformação social. E a universidade, como protagonista do cenário 

intelectual de produção do conhecimento e da pesquisa, além de seus objetivos pedagógicos, é 

imprescindível estar inserida nos objetivos sociais e culturais. 

          A universidade é uma instituição social. Como tal, sua legitimidade tem uma representação 

preponderante na sociedade. Desde a implantação das reformas neoliberais em meados dos anos 80, 

a educação tem sido concebida como um negócio promissor, ampliando a existente 

descaracterização da função social da educação pública. O Estado por estar a serviço de um modelo 

econômico global tem  transferido aos setores privados, suas responsabilidades, em detrimento de 

sua função basilar: a educação pública. 

 Diante dessa possível capacidade de inovar conectada a um compromisso social, Chauí 

reforça o conceito social da universidade, 

A universidade é uma instituição social e como tal exprime de maneira determinada a 

estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como um todo. Essa relação 

interna ou expressiva entre universidade e sociedade é o que explica, aliás, o fato de 

que, desde seu surgimento, a universidade pública sempre foi uma instituição social. 

(CHAUI, 2003, p. 1) 

 Essa concepção de universidade implica numa estreita relação entre pesquisa, ensino e 

extensão e se legitima como instituição social, política e ideológica.   

 A universidade pública do século XXI precisa ir além dos seus muros, ser pensada numa 

perspectiva que promova espaços que possibilitem interação com outras instituições públicas de 

ensino, e não ser vista apenas para legitimar-se como espaço do saber, mas assumir o lugar crítico do 

saber, dialogar a cultura e assumir seu protagonismo social diante das questões educacionais, 

culturais, políticas, econômicas e sociais.  

 Legitimar-se como espaço do saber também é dar significado ao debate sobre a política 

educacional com a sociedade, com docentes e alunos da rede pública, é integrar esses pares numa 

política conjunta de atividades, extensão e pesquisa, para formular propostas que minimizem os 

graves problemas da educação.  
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 A reestruturação da universidade foi inevitável diante da necessidade das mudanças 

estruturais tradicionais da universidade, analisando também posições epistemológicas e pedagógicas, 

em resposta às mudanças sociais e às demandas da sociedade.  

 Surge, em 2007, o Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – 

(REUNI), que tem um caráter social, reformando as regulamentações internas das universidades 

federais, com a finalidade de ampliar as condições do acesso e permanência na educação superior, e 

portanto, aumentar o número de matrículas no ensino superior público é questão emergencial e 

estratégica para o desenvolvimento do País. O Brasil chega a 2007 com apenas 10% dos jovens entre 

18 e 24 anos no ensino superior quando a meta do Plano Nacional de Educação (PNE) é de 30% até 

2010. O setor privado é responsável por mais de 80% da oferta de vagas, mas convive com altas 

taxas de ociosidade e inadimplência.  

 As universidades federais brasileiras, incluindo a Universidade Federal da Bahia - UFBA 

priorizam a implantação de políticas de ações afirmativas, como novas formas de acesso e aumento 

de vagas para o público do ensino médio, através dos Bacharelados Interdisciplinaridades - Os BIs,  

proporcionam uma formação com foco na interdisciplinaridade e no diálogo entre áreas de 

conhecimento e entre componentes curriculares, estruturando as trajetórias formativas na perspectiva 

de uma alta flexibilização curricular. (Referenciais Orientadores para os Bacharelados 

Interdisciplinares e Similares) 

 Nesse sentido, Santos e Filho reforçam a necessidade da política de mudanças: 

Há urgente necessidade de, pelo menos, recuperar a contemporaneidade da 

universidade. Se oferecermos uma graduação oriunda do Século XIX, numa 

organização do conhecimento tipicamente desenvolvida no Século XX e se 

estamos inseridos numa comunidade global do Século XXI, ficaremos diante 

de um sério problema de compatibilidade histórica. Apesar de tudo isso, tenho 

uma certeza: se provocada, a instituição universitária certamente vai assumir 

seu lugar no mundo contemporâneo. (SANTOS, FILHO, 2008, p.193) 

 Há um esforço ímpar nas lutas pela democratização do ensino superior público e de qualidade 

e ainda assim a universidade não consegue dinamizar um diálogo, numa perspectiva coletiva, frente a 

amenizar as graves questões sociais e resgatar as dimensões epistemológicas, pedagógicas e sociais 

de suas atividades. Por isso a  necessidade de refletir e repensar a importância no seio social, de sua 

aproximação com a escola pública, avaliando conjuntamente os processos de formação continuada, 

para juntas, respeitando a autonomia institucional,  e de forma multidimensional,  abranger temas 

como currículo, infra-estrutura e a práxis pedagógica.  
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ENSINO MÉDIO PÚBLICO 

 O Plano Nacional de Educação – (PNE) (2011 - 2020) tem como uma das metas 

universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até 

2020, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85%, nesta faixa etária.  

 Embora os investimentos tenham aumentado através do Fundeb e beneficiado o ensino 

médio, não houve mudanças e avanços estratégicos de funcionalidade na prática, numa dimensão das 

políticas educacionais, de formação, inclusão de novas tecnologias contemplando o acesso a 

informação, a expressão cultural e políticas públicas de esporte e lazer como direitos sociais,  

pertencentes ao currículo. 

 A educação básica pública vem sofrendo desgaste institucional há muito tempo, professores 

desmotivados, desvalorização da categoria e alunos desinteressados. Estes fatores vêm impactando 

diretamente no ensino/aprendizagem. Diante do cenário de baixa qualidade do ensino público, a 

escola pública começa a ser questionada naquilo que possa representar exclusão social de setores 

menos favorecidos da população. O papel social da educação numa perspectiva de formação cidadã é 

um agente referencial para esses jovens em formação, tendo como base a apropriação do 

conhecimento e a integração dos saberes e isso não está acontecendo na prática. 

 De acordo com os dados do INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA- IBGE (2012), Os adolescentes de 15 a 17 anos apresentaram uma taxa de 

escolarização de 83,7%, percentual um pouco maior se comparado a 2001 (81%). Porém, em 2011, 

apenas 51,6% desses jovens estavam na série adequada, resultado mais favorável ao alcançado em 

2001, onde somente 36,9% nesta faixa etária estavam no ensino médio, o que revela ainda uma alta 

defasagem idade-série. O avanço na taxa de frequência desses jovens ao ensino médio foi ainda mais 

significativo para aqueles que pertencem às famílias com menores rendimentos (de 13,0%, em 2001, 

para 36,8%, em 2011) e entre os pretos e pardos (de 24,4% para 45,3%), (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2012). 

 Esses dados refletem significativamente que os novos desafios a serem enfrentados pelo 

ensino médio precisam ser compreendidos com base na identificação das verdadeiras causas, para 

propor medidas eficazes e significativas, atendendo suas demandas.  



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a7

 

 É mister que haja uma mudança estrutural nos processos educacionais, numa perspectiva 

mais estratégica baseada em contextos de aprendizagem construtiva, que não requerem do aluno a 

repetição de conhecimentos preestabelecidos, mas a geração de novos conhecimentos, em 

consonância com a realidade dos jovens. Tais mecanismos aparecem ligados aos processos 

comunicativos que se produzem em cenários particulares e se caracterizam pela dialogicidade, 

imperativo na escola atual: novos olhares, novas linguagens, considerando não só aspectos 

pedagógicos, conceituais, mas práticas mais integradoras e interativas, que atendam as necessidades 

reais desse público e da sociedade. 

 Para isso faz parte das metas do Plano Nacional de Educação- PNE, aumentar a taxa bruta de 

matrícula na educação superior para 50% e a taxa liquida para 33% da população de 18 a 24 anos, 

assegurando a qualidade da oferta, e para isso tem como estratégia, ampliar, por meio de programas 

especiais, as políticas de inclusão e de assistência estudantil nas instituições públicas de ensino 

superior, de modo a ampliar as taxas de acesso à educação superior de estudantes egresso da escola 

pública, apoiando seu sucesso acadêmico, (PNE- 2011 / 2020).  

 As professoras Sampaio e Santos realizaram uma pesquisa em escolas de ensino médio, em 

três municípios baianos, muito significativa, que reflete uma visão real dos alunos sobre suas 

escolhas futuras; 

[...] poucos jovens revelam não ter planos definidos para após o ensino médio e, 

menos ainda, são os que afirmam querer apenas trabalhar, dado esse, animador.  A 

opção de dedicar-se exclusivamente a universidade é um pouco mais acentuada, entre 

os que dizem ter planos, chegando em 15%, nem duas escolas da capital. 

(SAMPAIO, SANTOS, 2012, p. 256) 

 As autoras ainda constatam que o apelo pelo trabalho é uma realidade para esse segmento 

juvenil, o que compromete a longevidade de sua carreira estudantil. 

 A realização desta pesquisa trouxe uma grande contribuição para esses alunos, pois eles 

tiveram a oportunidade de conhecer e compreender os processos de ingresso a universidade e as reais 

possibilidades de fazerem parte do mundo acadêmico.  

 Ainda segundo as pesquisadoras Sampaio e Santos (2012, p.13), mesmo atendendo aos dois 

critérios para o ingresso a universidades, via políticas de reservas de vagas (racial e frequência a 

escolas públicas), esses jovens, praticamente, desconhecem as políticas de inclusão em vigor nas 

universidades públicas baianas, dado preocupante, pois esse desconhecimento filtra os sonhos dos 

jovens, reduzindo-os.  
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UMA ANÁLISE DE INTERAÇÃO ENTRE AS DOCÊNCIAS 

 A interação da docência entre a universidade pública e o ensino médio público constitui-se 

em área de atuação dialógica estratégica, que possibilita a universidade ir além dos seus muros, ser 

autora e gestora de políticas que dialoguem com as graves questões socioeducacionais da 

contemporaneidade, proporcionando, além da relação pedagógica, aprofundar e valorizar as relações 

entre os sujeitos, refletindo suas práticas individuais e coletivas no contexto escolar, cultural, político 

e social, multirreferencial, com eixo na diversidade. 

 Os professores Almeia-Filho e Santos avaliam causas do fosso entre a universidade e a escola 

pública, 

[...] as pesquisas produzidas fora das universidades, patrocinadas e financiadas por 

organismos internacionais e fundações privadas, passaram a ter uma enorme 

influência sobre as políticas públicas de educação, condicionando as escolhas dos 

gestores dos sistemas públicos de ensino. (FILHO, SANTOS, 2008, p.73) 

 Fundamental repensar a relação social da universidade pública com o ensino médio público; 

as duas instituições estão interrelacionadas, porém distantes, e é mister que tenham a compreensão 

coletiva dos processos de produção de novos conhecimentos, estabelecendo rupturas com a tradição 

da racionalidade curricular, numa perspectiva de transformar e humanizar a educação pública, que 

ainda convive com enorme exclusão social e cultural das classes mais populares e as deficiências do 

nível de qualidade do ensino. 

 Neste sentido, Lima (2000, p.16) afirma que um grande desafio da universidade atual é 

armar-se para ser capaz de contribuir para as grandes transformações do mundo contemporâneo, 

principalmente sendo uma instituição aberta para avaliar-se, rever-se e questionar-se, apresentando 

postura crítica em relação a si, à sociedade e ao Estado, desencadeando discussões com as 

instituições, na construção de uma nova missão e identidade da universidade. 

 Entendendo a importância do processo de autonomia da universidade pública, não como 

verdade absoluta, mas como condição de portadora da produção do conhecimento e da pesquisa, é 

imperativo iniciar esse diálogo com a sociedade civil organizada, com as instituições públicas de 

ensino e se colocar a frente aos novos desafios sociais, estabelecendo uma parceria fraterna e 

horizontal, que proporcione debater as práticas de ensino, metas para o futuro, currículo, 

configurando que estudos e pesquisas possam se desenvolver em parceria com as duas instituições 

públicas, e que a ciência e a tecnologia possam promover fins sociais e educacionais relevantes. 
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 O pensamento de implicação do docente comprometido com sua função, é trazido pelas 

autoras como meio de transformação,  

[...], a formação profissional do professor implica concebê-lo como ator/autor da sua 

trajetória de vida e emergente da teia econômica, social e cultural em que está 

inserido e como profissional que busca a formação, reconhece suas necessidades e as 

do contexto que atua, se compromete reflexivamente na transformação das práticas e 

na afirmação da profissionalidade docente. (SOARES, CUNHA, 2010, P. 32) 

 A reflexão da docência em conjunto se pauta pelo reconhecimento da necessidade e 

centralidade do desenvolvimento de ações conjuntas, configurando-se na construção das relações 

sociais, no estímulo à pesquisa, na reflexão sistemática e continuada da prática pedagógica, 

concebida como uma política cultural, contribuindo positivamente com o aprender do próprio 

processo dialético da aprendizagem.   

 As relações exercem um papel relevante na construção e reconstrução do saber. Nesta linha, 

Freire (1997, p. 152) diz que o sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a 

relação dialógica, em que se confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão, em 

permanente movimento na História.  

 A escola não ocupa o lugar de principal detentora do saber diante do avanço da ciência, da 

tecnologia e da informação e do modo como a sociedade do trabalho está organizada. E, nesse 

sentido, é necessário que seu papel seja revisto como forma de atualização de interagir com a 

sociedade e, em especial, com estudantes, com os docentes e demais profissionais da educação que, 

no cotidiano, lida com esse novo modelo de conhecimento, reconhecimento e de organização da 

sociedade. O ideário neoliberal que permeia as sociedades globalizadas vem demonstrando, cada vez 

mais, sua face desigual e excludente dos que nada ou pouco tem e a instituição escola, em sua 

maioria, tem ocupado espaço de reprodução e manutenção desse paradigma. A busca por uma nova 

relação da função social, pedagógica e ideológica da escola pública com a universidade deve-se dar a 

partir do estabelecimento de relações democráticas com o saber-fazer participativo e inovador, entre 

as docências. 

 Esta interação tem a perspectiva de promover qualidade da educação pública e trazer 

impactos positivos no aumento de consciência da educação como um direito fundamental, de ousadia 

e criatividade didático-pedagógica, de pertencimento e responsabilidade dos docentes, do Estado, dos 

alunos, da sociedade, com a educação pública com vistas ao aumento do desejo de ensinar-aprender 

e suas implicações sociais. 
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 A esse respeito é interessante e pertinente a fala dos professores, 

[...] o sistema educacional deve-se abrir para uma interação permanente e virtuosa 

entre os diferentes níveis educacionais. Especialmente  nas universidades, 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem, combinadas com uso intensivo de 

modernas tecnologias, poderão potencializar a integração científica e tecnológicas 

com empresas e instituições. (SANTOS; ALMEIDA-FILHO, 2012, p.136) 

 Portanto, a vinculação entre as duas instituições públicas poderá garantir  articulação sobre a 

teoria e a práxis, levando em conta a reflexão epistemológica da prática, como função formativa, 

mediadora e reguladora das aprendizagens. Com base numa prática reflexiva Perrenoud 

problematiza, 

[...] as sociedades precisam que os professores envolvam-se no debate político sobre 

a educação, nas escalas dos estabelecimentos escolares, das regiões e do país. Este 

debate não se refere apenas corporativos ou sindicais, mas também aos programas 

escolares, à democratização da cultura, à gestão do sistema educacional, etc. 

(PERRENOUD, 2002, p. 15) 

 Nesse sentido é fundamental empreender reflexões sobre a educação da escola pública 

visando subsidiar a melhoria do processo de ensino e de aprendizagem. São muitos os desafios e a 

universidade com sua autonomia e uma gestão cada vez mais interdisciplinar poderá muito contribuir 

com uma pauta integradora e social com a escola pública. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A Universidade pública do século XXI emerge com novas possibilidades de inovar e intervir 

diante das transformações sociais, numa sociedade, que também passa por mudanças de paradigmas.   

 Fundamental a universidade pública estar comprometida com iniciativas de formação, 

pesquisa e extensão interligadas ao ensino médio público.  

 Porém a universidade continua dissociada da escola pública. O resultado esperado da parceria 

entre as duas instituições públicas traz a possibilidade de ousar, construir uma nova identidade, para 

ambas, pela oportunidade de elaborar e executar uma ação dialética, eficaz, que efetivamente 

possibilitará mudanças na vida social e profissional dos docentes e alunos, reforçando o respeito às 

diversidades e singularidades das instituições. 
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 Para além do pedagógico a parceria universidade e escola pública deve centrar o olhar na 

perspectiva de aprofundar e valorizar as relações entre os sujeitos, refletindo suas práticas individuais 

e coletivas no contexto educacional, cultural, político e social. 

 Portanto, no Século XXI existe a perspectiva de repensar a educação, uma universidade mais 

atuante, inovadora, vinculada a sua função social, fortalecendo suas relações com as comunidades e 

com a escola pública, em contínuo fazer-se, no caminho da concretude da sociedade do 

conhecimento, como interlocutora na função mediadora das necessidades reais para construir utopias 

de uma educação mais democrática na construção de uma nova sociedade. 
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